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1. INTRODUÇÃO 

 
A glândula tireoide é um órgão endócrino de grande importância para a 

regulação de diversos processos fisiológicos essenciais à saúde. Sua principal 
função é produzir e liberar os hormônios tireoidianos (HT), tiroxina (T4) e 
triiodotironina (T3), presentes em diversos sistemas (ARMSTRONG et al., 2024). 
Sua atividade pode ser modulada por fatores como a alimentação e a 
disponibilidade de micronutrientes (STREET et al., 2024). No entanto, caso 
ocorram defeitos na regulação da tireoide, disfunções como o hipotireoidismo, que 
leva à hipoatividade desta glândula, resultando na produção insuficiente dos HT, 
podem ocorrer (CHAKER et al., 2017).  

Compostos presentes em produtos naturais vêm sendo associados à 
melhora de sintomas relacionados ao hipotireoidismo (SI et al., 2021). Dessa forma, 
compostos antioxidantes, como os flavonoides, as antocianinas e os polifenóis, 
presentes em frutas vermelhas, têm sido estudados na tentativa de descoberta de 
novas funções e propriedades que contribuam para o tratamento e para a 
prevenção de doenças (DA COSTA et al., 2025). 

Sendo assim, modelos experimentais têm sido usados para estudar 
mecanismos das disfunções tireoidianas (OLIVEIRA et al., 2020). A indução de 
hipotireoidismo, em ratos, com metimazol (MMI) na água, por exemplo, é um 
método conhecido e amplamente utilizado (SMITH et al., 2025; BALDISSARELLI 
et al., 2018), permitindo avaliar efeitos de compostos antioxidantes e naturais. Por 
envolver consumo hídrico, é importante analisar consumo alimentar, de MMI e peso 
corporal, além dos efeitos do extrato de amora-preta nesse modelo. 

 
2. METODOLOGIA 

 
2.1 Preparo do extrato de amora  

Neste estudo, utilizou-se a amora da cultivar Cainguá, desenvolvida pela 
Embrapa Clima Temperado (RS, Brasil). Os frutos foram colhidos em 2019 e o 
extrato foi preparado seguindo o método descrito por CARDOSO et al., 2018. Para 
prepará-lo, 6 g de frutos de amora-preta de Cainguá congelados foram sonicados 
em 360 mL de metanol a 36 °C por 50 minutos. Após isso, o material foi filtrado e, 
o solvente, removido por evaporação. Por fim, o extrato obtido foi congelado a -80 
°C e depois liofilizado por sublimação a -99 °C. 

 
 2.2 Animais e aspectos éticos 

Foram utilizados 24 ratos Wistar machos, com 60 dias de idade, 
provenientes do Biotério Central da UFPel (Pelotas-RS, Brasil). Mantidos em ciclo 
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claro/escuro de 12h, com acesso livre à ração e à água ou MMI, os procedimentos 
seguiram as Diretrizes do CONCEA e foram aprovados pelo CEEA da UFPel (nº 
12594-2020).  

 
2.3 Delineamento experimental 

Os animais (n = 8 por grupo) foram divididos em três grupos: Controle (água), 
hipotireoidismo (Metimazol - MMI) e hipotireoidismo + extrato de amora (150 
mg/kg). O hipotireoidismo foi induzido por MMI (20 mg/100 mL), por 15 dias, ad 
libitum, mantido até o final do experimento (BALDISSARELLI et al., 2016). A partir 
do 16º dia, os animais passaram também a receber o extrato de amora durante 22 
dias, por gavagem, conforme estudos prévios (DE MELLO et al., 2024). O grupo 
controle recebeu apenas água pura. O consumo diário de água e MMI foi registrado 
e o peso dos animais foi verificado semanalmente. 

 
2.4 Análise estatística 

Para a realização da análise estatística foi utilizado o software Graphpad 
Prism 8.0.1. Os dados foram avaliados por ANOVA de duas vias, seguida do teste 
de comparações múltiplas de Tukey. Os valores de p<0,05 foram considerados 
estatisticamente significativos.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

3.1 Consumo de metimazol (MMI) 
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Figura 1. Consumo de metimazol durante as cinco semanas do experimento, valores representados
como média E.P. (*p<0,05), (***p<0,001), (****p<0,0001), quando comparado ao grupo controle
(##p<0,01), (####p<0,0001), quando comparado ao grupo hipotireoidismo.

 
 

Ao longo de cinco semanas, foi avaliado o consumo médio de MMI (Figura 
1) nos três grupos. Na primeira semana, não houve diferença significativa. Na 
segunda, observou-se redução no grupo Hipo em relação ao Controle (*p<0,05). 
Na terceira semana, com início da administração do extrato de amora-preta de 
Cainguá, o grupo Hipo manteve a redução (***p<0,001), mas no grupo Hipo+extrato 
essa queda foi revertida (##p<0,01), padrão que se repetiu na quarta semana. Na 
quinta semana, o grupo Hipo seguiu com consumo reduzido (****p<0,0001), 
enquanto o grupo Hipo+extrato apresentou aumento significativo comparado ao 
Hipo (####p<0,0001), embora sem atingir os níveis do Controle (****p<0,0001), 
indicando reversão parcial da alteração. 

 
 

 



 

 

3.2 Consumo alimentar 
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Figura 2. Consumo alimentar. Os resultados estão expressos como média E.P. ANOVA. Diferenças
estatisticamente significativas em relação ao grupo Controle são indicadas por * p < 0,05; ** p < 0,01;
*** p < 0,001.

 
 

 O consumo médio alimentar também foi analisado ao longo das cinco 
semanas (Figura 2). Na primeira semana, os três grupos apresentaram ingestão 
alimentar semelhante. Entretanto, a partir da segunda semana, observou-se uma 
queda acentuada no consumo nos grupos Hipo e Hipo+extrato, com diferenças 
estatisticamente significativas em relação ao grupo Controle (*p<0,05). Essa 
redução se manteve ao longo do tempo e tornou-se ainda mais evidente na quarta 
semana quando a diferença atingiu alta significância (***p<0,001). Na quinta 
semana, essa diferença permaneceu significativa (**p<0,01).  

 
 

3.3 Peso corporal final  
Na Tabela 1, pode-se observar que os grupo Hipotireoidismo e 

Hipotireoidismo + extrato de amora apresentaram redução significativa no peso 
corporal final em relação ao grupo controle (****p<0,0001). Não houve diferença 
estatisticamente significativa entre os dois grupos (Hipo e Hipo+extrato).  

 
Tabela 1. Efeito do tratamento com extrato de amora-preta (150 mg/kg) sobre o peso final dos animais. Os valores estão 
representados como média ± E.P.M. ****p<0,0001 em comparação ao grupo controle. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Observando os resultados apresentados, pode-se concluir que o extrato de 
amora promoveu uma reversão parcial da redução no consumo de MMI. Além 
disso, de modo geral, os animais com hipotireoidismo, tratados ou não, 
apresentaram menor consumo alimentar ao longo das semanas, o que se associou 
à redução significativa do peso corporal final. 
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